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Balaenoptera musculus é uma espécie oceânica cosmopolita. No Brasil há poucos registros de caça,
avistagens e encalhes, e não existem dados históricos para comprovação da abundância da espécie antes do
período de intensa caça. A maior parte do estoque da costa brasileira, provavelmente, é da subespécie antártica
(B. m. intermedia). Esforços recentes de levantamento de cetáceos na costa brasileira, resultaram na avistagem
de seis baleias-azul, das quais pelo menos 50% são da subespécie antártica. Embora haja evidências de que
algumas populações estejam se recuperando, estima-se que a população remanescente na região antártica
tenha sofrido um declínio de pelo menos 90% no período de três gerações. Portanto, a espécie foi categorizada
como Criticamente em Perigo (CR) segundo os critérios A1d. A espécie não é endêmica do Brasil e, por isso,
há necessidade de se considerar a possibilidade do ajuste da avaliação regional (3° passo). Como não existem
informações suficientes sobre a contribuição da população vizinha para a população brasileira optou-se por
manter a categoria identificada na avaliação preliminar (2° passo).

Classificação Taxonômica
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

Animalia > Chordata > Mammalia > Cetartiodactyla > Balaenopteridae > Balaenoptera > Balaenoptera
musculus

Autor: NOAA Photo Library

- Baleia-azul

A taxonomia subespecífica das baleias-azuis ainda não está totalmente elucidada. Contudo, cinco
subespécies tem sido reconhecidas: duas no Hemisfério Norte, Balaenoptera musculus musculus e B. m.
indica; e três no Hemisfério Sul: a baleia-azul-pigmeia, B. m. brevicauda, distribuída principalmente em
baixas e médias latitudes (geralmente ao norte de 55°S); a baleia-azul-antártica, B. m. intermedia, que ocorre
em regiões antárticas; e uma subespécie ainda não nomeada, na costa do Chile (Comitee on Taxonomy,
2017; Thomas et al., 2015). Devido a escassez de registros, existem ainda incertezas em relação a qual das
formas ocorre na costa brasileira (Dalla Rosa & Secchi, 1997; Branch et al., 2007a). Entretanto, já foi
identificada geneticamente a baleia-azul-verdadeira (Balaenoptera musculus intermedia) em águas
oceânicas do Sudeste do Brasil (Cypriano-Souza, A.L. & Wedekin, L.L., com. pess., 2018).

Notas Morfológicas

A baleia-azul é a espécie de maior tamanho entre as baleias, sendo as fêmeas maiores que os machos.
Contudo, diferenças morfológicas podem ser observadas entre as subespécies reconhecidas. A maior baleia-
azul-antártica já registrada foi uma fêmea de 33,6 m de comprimento, capturada na Antártida no início do
século XX. Uma fêmea de 27,6 m de comprimento, capturada próxima às Ilhas Geórgia do Sul, em 1947,
pesava 190 toneladas (Yochem & Leatherwood, 1985). A maior baleia-azul-pigmeia registrada foi uma
fêmea de cerca de 24,1 m de comprimento, capturada pela frota baleeira japonesa (Branch et al., 2009).

Um dos principais caracteres diagnósticos da espécie, além do tamanho corporal, é o rostro largo e em forma
de “U”, com a presença de uma única crista dorsal mediana. A nadadeira dorsal é pequena, com cerca de 30
cm de altura, e está localizada no último terço do corpo. Apresenta de 64 a 100 sulcos ventrais, que se
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 

Rio Grande do Sul

estendem além da região do umbigo. As cerdas bucais possuem pouco mais de 1 m de comprimento e
apresentam uma coloração negra ou pardo-escura (Secchi et al., 2008; Sears & Perrin, 2009).

Uma grande proporção dos indivíduos fotografados na costa do Chile apresentava lesões de pele, incluindo
aquelas similares às provocadas pelo poxvírus (tattoo-like lesions). Contudo, a etiologia e significado dessas
lesões ainda não são conhecidos (Brownell et al., 2007; Thomas et al., 2015).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

A baleia-azul é cosmopolita, pelágica e migratória, usualmente realizando deslocamentos sazonais entre as
regiões polares/subpolares, onde se alimenta no verão e início do outono, e os trópicos/subtrópicos, onde se
reproduz no inverno e na primavera.

Registros isolados de encalhes de baleia-azul foram reportados na costa do Uruguai (Praderi et al., 2012) e
Argentina (Burmeister, 1872; Reyes, 2006).

Duas subespécies utilizam diferentes regiões no Oceano Antártico: B. m. intermedia permanece
principalmente ao Sul de 55°S, enquanto B. m. brevicauda é geralmente encontrada ao Norte de 55°S
(Branch et al., 2007a). Os dados históricos de caça comercial indicam que, apesar do predomínio de B. m.
brevicauda, ambas as subespécies podem ter sido capturadas no Atlântico Sul (Thomas et al., 2015).

A espécie migra para o Brasil com fins de reprodução, mas as rotas de migração e o destino dos animais são
ainda desconhecidos. Trata-se do balaenopterídeo menos conhecido no Brasil, sendo extremamente raros os
registros documentados sobre a espécie.

Registros históricos indicam que, entre 1948 e 1965, dois exemplares foram capturados comercialmente na
Paraíba e no Rio de Janeiro (Zerbini et al., 1997). Três indivíduos foram avistados também na costa da
Paraíba, durante o período da caça comercial, entre 1966 e 1981 (Da Rocha, 1983). Em 1955, a
hemimandíbula de um indivíduo de baleia-azul foi encontrada na praia de Albardão, a 130 km ao Sul de Rio
Grande (Pinedo et al., 1992). Em 1992, uma fêmea de 23,12 m de comprimento, com características das
duas subespécies reconhecidas para o Hemisfério Sul, encalhou viva no Rio Grande do Sul, próximo ao
Arroio Chuí (Dalla Rosa & Secchi, 1997). O encalhe de uma baleia com proporções compatíveis a uma
baleia-azul, foi reportada na contracosta da Ilha de Marajó (PA), no início da década de 1990 (Siciliano et
al., 2008; Siciliano et al., 2011).

Em julho de 2011 foram realizadas duas avistagens da espécie no Rio Grande do Norte (Terra et al., 2015).
Em julho de 2017, foram registradas três detecções (dois indivíduos solitários e uma dupla) em águas
oceânicas da Bacia de Santos (Wedekin, L.L., com. pess., 2018)

Estados  (distribuição atual)
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Reprodução
 

História Natural

Espécie migratória? Sim

Os padrões de migração de baleias-azuis não são bem compreendidos, mas parecem ser diversos. Embora
haja evidência de comportamento migratório na maioria das populações estudadas, tanto áreas de
invernagem quanto de verão revelaram ocupação em algum grau ao longo de todo ano. Alguns indivíduos
podem residir durante um ano em habitats de alta produtividade, enquanto outros realizam longas
migrações, de águas tropicais para áreas de alimentação em altas latitudes, mas, possivelmente, parando para
se alimentar em áreas de alta produtividade no trajeto, enquanto outros ainda podem realizar migrações mais
limitadas (Branch et al., 2007b; Gill et al., 2011; De Vos et al., 2016; Silva et al., 2013; Torres, 2013;
Lesage et al., 2017) (apud Cooke, 2018).
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Observações sobre a população

Intervalo de nascimentos: 3 Mês(es)

Tempo de gestação: 12 Mês(es)

Tamanho da prole: 1 individuo(s)

Os machos e fêmeas tornam-se sexualmente maduros aos 11 anos de idade (Taylor et al., 2007) quando
atingem, respectivamente, 22,5 m e 24 m de comprimento, embora esses parâmetros sejam diferentes entre
as distintas subespécies (Ichihara, 1966; Yochem & Leatherwood, 1985; Branch et al., 2007b). No caso da
baleia-azul-pigmeia, as fêmeas atingem a maturidade sexual com 19,2 m de comprimento (Branch et al.,
2009).

O tempo de gestação é de 11 a 12 meses e as fêmeas geram um filhote a cada dois ou três anos, que nasce
com 6 a 7 m de comprimento (Yochem & Leatherwood, 1985). O tempo de geração da espécie foi estimado
em 31 anos (Taylor et al., 2007), enquanto a longevidade entre 80 a 90 anos (Sears & Perrin, 2009).

A reprodução ocorre durante o inverno e a primavera nos trópicos e subtrópicos. No entanto, no Hemisfério
Sul, a localização precisa das áreas reprodutivas da espécie é ainda desconhecida. Contudo, dados de foto-
identificação e genética revelaram que uma fêmea de baleia-azul, avistada em diferentes anos na região Sul
do Chile, uma importante área de alimentação da espécie (Hucke-Gate et al., 2004), havia sido previamente
registrada no Arquipélago de Galápagos, no Pacífico Tropical (Torres-Florez et al., 2014).

População

Tempo geracional: 31 Ano(s)

Tendência populacional: Aumentando

A espécie foi intensamente caçada ao longo de toda sua distribuição, sendo considerada comercialmente
extinta em 1960. Estima-se que mais de 300.000 baleias-azuis tenham sido caçadas no Hemisfério Sul, entre
1904 e 1979, especialmente na Antártida (Clapham et al., 1999). Nessa região, no ano de 1998, o tamanho
populacional de B. m. intermedia foi estimado em 2.280 (1.160 – 4.500) indivíduos, o que representaria
menos de 1% da população existente no período anterior à caça comercial (Branch et al., 2007a; Thomas et
al., 2015).

Há poucos dados sobre a espécie em águas brasileiras, mas B. musculus parece ter sido sempre rara na costa
brasileira. A área de caça da estação baleeira de Costinha, na Paraíba, é uma das regiões de menor densidade
populacional da espécie (0.003 grupos/1.000 km; i.e. apenas três avistagens durante 46.273 horas de
esforço) (Da Rocha, 1983; Branch et al., 2007a). É importante ressaltar que diversos esforços nas últimas
duas décadas (1990 e 2000) de levantamento de cetáceos na costa brasileira, não resultaram em qualquer
registro de baleia-azul (e.g. Zerbini et al., 2004; Andriolo et al., 2010; Ramos et al., 2010; Di Tullio et al.,
2016). A partir de 2015, algumas avistagens foram feitas na costa brasileira: duas no Estado do Rio Grande
do Norte (Terra et al., 2015) e três na Bacia de Santos, Estados do Rio de Janeiro e São Paulo (Wedekin,
L.L., com. pess., 2018). Estas avistagens sugerem que a espécie está se recuperando e reocupando regiões
oceânicas que supostamente ocupava antes de ser dizimada pela caça comercial. Mas aparentemente as
densidades ainda são bastante baixas.
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Não se sabe a tendência populacional da espécie na costa brasileira. Entretanto, estima-se que a população
de baleia-azul-antártica esteja aumentando a uma taxa de cerca de 7 a 8% ao ano (Branch et al., 2007a;
Thomas et al., 2015).

Ameaças

No passado, a principal ameaça à conservação da espécie foi a intensa caça comercial. Devido ao seu
tamanho, a baleia-azul proporcionava um alto rendimento à atividade comercial baleeira. Apenas no verão
austral de 1930/1931, 29.409 baleias-azuis foram caçadas na região antártica (Branch et al., 2004). Nessa
mesma época, cotas de capturas foram estabelecidas para a Antártida, utilizando “unidades de baleia-azul”,
numa tentativa de proteger os estoques, mas essa prática mostrou-se ineficiente. A pressão da caça foi mais
intensa sobre essa espécie e, em consequência, a baleia-azul quase foi extinta na década de 1960, quando
passou a ser protegida pela Comissão Internacional Baleeira (International Whaling Commission), também
no Hemisfério Sul, em 1965 (Gambell, 1979). Mesmo após a proibição internacional de sua caça comercial,
a espécie continuou sendo capturada ilegalmente pelos soviéticos até 1972 (Mikhalev & Tormosov, 1997).
Desde 1904, após a abertura da caça em larga escala na Antártida, foi reportado que 362.770 baleias-azuis
foram caçadas no Hemisfério Sul (Clapham et al., 1999; Clapham & Baker, 2009).

Atualmente, as ameaças relatadas para a espécie em diferentes regiões são a colisão com embarcações, a
captura acidental em redes de pesca e a poluição química.

Outra preocupação é a crescente poluição sonora dos oceanos, incluindo aquela produzida por atividades de
prospecção sísmica, as quais poderiam reduzir significativamente (de 29 a 40%) a capacidade de
comunicação das baleias-azuis. Contudo, as maiores preocupações dizem respeito aos potenciais efeitos da
expansão da exploração comercial do krill na Antártida, bem como aos possíveis efeitos das mudanças
climáticas sobre os ecossistemas antárticos e a disponibilidade de presas (Thomas et al., 2015),
especialmente relacionados a uma maior frequência de eventos de El Niño extremos previstos para as
próximas décadas (Cai et al., 2014).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

3 - Produção energética e mineração
3.1 - Extração de petróleo e gás natural

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.2 - Atropelamentos

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.4 - Tráfego de embarcações

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.3 - Portos

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)
5.1.1.2 - Comercial - Nacional/Local
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Histórico do processo de avaliação

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos
5.4.6 - Captura indireta - larga escala
5.4.6.9 - Outro

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.3 - Outras modificações nos ecossistemas

9 - Poluição
9.2 - Industrial
9.2.1 - Derramamento de óleo

9 - Poluição
9.4 - Lixo e resíduos sólidos
9.4.1 - Urbanos

9 - Poluição
9.4 - Lixo e resíduos sólidos
9.4.2 - Industriais

9 - Poluição
9.6 - Excesso de energia
9.6.3 - Poluição sonora

11 - Mudanças e extremos climáticos
11.1 - Mudança/alteração de habitat

11 - Mudanças e extremos climáticos
11.3 - Extremos térmicos

12 - Outras ameaças

Usos

Não foram encontradas informações para o taxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2014 Criticamente em
Perigo (CR) A1abd

Estadual 2018 São Paulo Criticamente em
Perigo (CR)

Governo do

Estado de São

Paulo, 2018
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Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2014 Rio Grande do
Sul

Criticamente em
Perigo (CR) A1abd

Governo do

Estado do Rio

Grande do Sul,

2014

Global 2018 Em Perigo (EN)

Global 2008 Dados Insuficientes
(DD)

Global 2008 Criticamente em
Perigo (CR) A1abd

Global 2008 Em Perigo (EN)

Global 1996 Em Perigo (EN)

Global 1994 E *

Global 1990 E *

Global 1988 E *

Global 1986 E *

Global 1965 Outras (OUTRA)

Regional 2014 Costa Sul Criticamente em
Perigo (CR) A1abd

Regional 2009 Criticamente em
Perigo (CR)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Convenção sobre Espécies Migratórias – CMS 2014

CITES - Anexo I 1975

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

A espécie é protegida internacionalmente desde 1965/66 pela Comissão Internacional Baleeira.

Todas as espécies de cetáceos são protegidas da caça por lei federal (Lei nº 7.643/1987).

A baleia-azul, assim como as demais espécies de cetáceos, está ainda formalmente protegida em duas áreas
internacionais reconhecidas pela Comissão Internacional Baleeira: os santuários do Oceano Índico e do
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Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

 

 

Oceano Austral, estabelecidos em 1979 e 1994, respectivamente. Nestas áreas a captura comercial ou
aborígene de cetáceos não é permitida (Gerber et al., 2005).

Neste contexto, a proposta da criação do novo Santuário de Baleias do Atlântico Sul, apresentada pelo
Ministério do Meio Ambiente do Brasil, em conjunto com outros países (Argentina, Uruguai e África do
Sul), junto à Comissão Internacional Baleeira (e.g. IWC, 2013) representa outra importante iniciativa para a
conservação da espécie, embora ainda não aprovado.

O Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos: Grandes Cetáceos e Pinípedes
(Rocha-Campos & Câmara, 2011) tinha como objetivo principal gerar conhecimento para a avaliação do
status de conservação e minimizar potenciais ameaças. Esse PAN foi finalizado em 2018. No mesmo ano,
foi elaborado um novo Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Cetáceos Marinhos Ameaçados de
Extinção (PAN Cetáceos Marinhos), aprovado pela Portaria ICMBio nº 375/2019. Balaenoptera musculus é
uma das espécies contempladas por esse PAN.

Ação Situação Referência Bibliográfica

Plano de Ação Nacional (PAN) Em Implementação

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Cetáceos Marinhos

Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos Grandes Cetáceos e Pinípedes

Nível nacional Existente

Proteção de locais/áreas Necessária

Não foram encontradas informações para o táxon.

Pesquisa

Não existem pesquisas específicas direcionadas à espécie na costa brasileira. Contudo, conforme
mencionado no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos: Grandes Cetáceos e
Pinípedes (Rocha-Campos & Câmara, 2011), dentre as ações e pesquisas prioritárias estava a identificação
de quais formas ou subespécies de baleia-azul ocorrem no Brasil.

Outra informação necessária é a identificação das áreas preferenciais e rotas migratórias utilizadas pela
espécie ao longo da costa brasileira. Nesse sentido, a utilização de sistemas de monitoramento acústico
passivo tem permitido não apenas registrar a presença da espécie e seus movimentos migratórios em
diferentes regiões do mundo, como também reconhecer distintas populações com base em seus parâmetros
acústicos (e.g. Samaran et al., 2013; Buchan et al., 2015).

Tema Situação Referência Bibliográfica

Estudo populacional Necessária

Distribuição geográfica Necessária
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